Olá Rita: 

Estive a trabalhar as entrevistas de “Leste” Oksana, Carla, Ricardo e Natasha.

Verifiquei que emergiram os seguintes assuntos, tratados de formas diferentes por qualquer dos entrevistados:

1. Disponibilidade para responder – medo de falar - insegurança

2. Concepção de justiça

3. Razões de imigração

4. A análise social do senso comum (Lá e cá)

5. Integração em Portugal

6. Qualificações escolares e profissionais

Pensei que fosse interessante reflectir no sentido do termo “normal” na linguagem dos imigrantes de Leste.

As prisões não surgiram como assunto. Dadas as inseguranças e falta de confiança, (e pressupondo que as 4 entrevistas são representativas neste ponto) proponho que passes, a partir de agora, a provocar tu própria a abordagem do assunto no fim da segunda entrevista (isto é, depois de meia-hora de conversa, segundo a organização habitual).

Notas sobre a condução das entrevistas:

Ao lê-las, apercebi-me que por vezes nós (enquanto entrevistadores) interrompemos o raciocínio do entrevistado (por que estamos interessados em acompanhar o sentido do seu discurso oral, porque a língua e a maneira de falar pede esclarecimentos, porque nos envolvemos na discussão – às vezes fazemos discursos maiores que os dos entrevistados). 

Dois exemplos teus (os meus deixo-os para mais outra altura):

Oksana:2 – ela estava a ir para onde queríamos e tu mudaste de assunto

Oksana:11 – se tu dizes a pessoa já não pode dizer e perde-se a citação

Acontece muitas vezes que adivinhas (apressas) ou simplesmente substituis a frase que a entrevistada era suposto dizer. Para análise isso não serve: não nos vamos citar a nós próprios e acrescentar que o entrevistado concordou – é o oposto do que se pretende com esta técnica. 

O que é suposto é que seja o entrevistado a organizar “livremente” os temas e o modo como os quer apresentar. 

Com esta crítica pretendo apenas que te preocupes em melhorar o teu desempenho técnico: que estejas mais calada e concordante “pois, pois” “compreendo” “parece isso” etc. do que interveniente. Para isso há que saber resistir à vontade de acelerar a conversa ou ajudar a encontrar a palavra certa. Sei, evidentemente, que quando o touro vai para as tábuas temos que ir lá buscá-lo. Mas depois de ele começar a correr é só dar corda.

Volto dia 8 de Setembro.

Até lá.

APD

Considero os contactos fornecidos pelo secretário do Padre romeno como formais ou informais?
 

Se os entrevistados sabem que foi o padre que deu o contacto deles, se tem com ele uma relação de dependência para além da relação de orientação religiosa, se o facto de ter sido o padre a indicar influencia quase tudo para que aceitem a entrevista, então é formal.
Se a informação do padre foi apenas para lhes dar confiança na tua pessoa, como seria se fosse a senhora do café, então será informal. Podes decidir a classificação depois da entrevista, em função da tua impressão da forma como fores recebida. Caso não consigas decidir, não classificas essa entrevista nem de uma forma nem de outra.
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